
Exposição no Museu do Amanhã 
passeia pela história do celular
São 50 anos, desde o primeiro aparelho até os smartphones. Mostra traz informação e curiosidades

PEDRO IVO

Exposição traz o modelo inicial trazido dos EUA, o primeiro o ‘tijolão’ utilizado no país e o aparelho Nokia que vinha com ‘jogo da cobrinha’

E
m 1973, o criador do 
celular, o engenhei-
ro americano Martin 
Cooper, fez a primeira 

ligação de um telefone mó-
vel. Então funcionário da 
Motorola, contatou seu con-
corrente na empresa AT&T 
para anunciar a boa nova: 
havia desenvolvido um apa-
relho que dispensava fios e a 
necessidade de estar em um 
ponto fixo para fazer ligações. 
Em 50 anos, do equipamento 
inicial aos smartphones, uma 
série de transformações, em 
todos os campos da socieda-
de, se tornaram possíveis e 
seguem em andamento. É o 
que mostra a exposição ‘Ce-
lular 50’, que entra em cartaz 
na terça-feira, no Museu do 
Amanhã.

“O que mais me marcou na 
pesquisa foi perceber que o 
smartphone se tornou uma 
ferramenta que absorveu 
uma série de elementos que 
fazem parte da nossa vida, 
como a calculadora, o relógio, 
o calendário e a câmera foto-
gráfica e de vídeo. E também 
atividades como ir ao banco e 
pegar um táxi, por exemplo”, 
diz Miguel Colker, idealiza-
dor e curador da exposição.

Daí a analogia com o abis-
mo que, no espaço cósmico, 
atrai tudo que está ao redor: 

Além do modelo ini-
cial, há diversos outros 
que podem ser conferi-
dos pelo público na ex-
posição, como o PT550 
da Motorola, o chamado 
‘tijolão’, o primeiro a ser 
utilizado no Brasil com 
a inauguração, na cida-
de do Rio, em 1989, do 
primeiro sistema de te-
lefonia celular do país. 
O público pode conferir, 
ainda, os modelos da 
segunda geração, como 
Nokia 2272 — aquele do 
antigo ‘jogo da cobrinha’, 
que poderá ser relem-
brado pelo visitante em 
totens interativos. 

A mostra conta tam-
bém com os predecesso-
res do celular: um telé-
grafo e um walkie talkie 
dos anos 1930 e um pa-
ger da década de 1950.

Ao lado de curiosida-
des sobre a história do 
aparelho, sua evolução 
e dados mundiais sobre 
seu uso, a exposição traz 
o debate sobre os possí-
veis malefícios em dois 
espaços.

Primeiro 
‘tijolão’ usado 
no Brasil

o buraco negro, que dá nome 
ao primeiro espaço da exposi-
ção. Nele, o visitante é condu-
zido por entre painéis de LED 
que formam curvas sinuosas 
e mostram esses elementos 
se transformando em aplica-
tivos. Se o celular os absor-
veu, também se tornou fonte 

para a criação de novas em-
presas, como as de transporte 
por aplicativo, streamings de 
música e serviços de comuni-
cação como o WhatsApp, que 
foi comprado em 2014 pelo 
Facebook por 16 bilhões de 
dólares.

“Hoje o celular impulsiona 

a criação de novos negócios 
em praticamente todas as 
áreas”, destaca Miguel. 

Tudo começa no modelo 
DynaTAC 8000X, enviado 
pelo próprio Martin Cooper 
dos Estados Unidos para fa-
zer parte da exposição. Du-
rante a pesquisa de curadoria 

para a mostra, Miguel man-
dou e-mail para a empresa do 
engenheiro, a Dyna LLC, que 
o colocou em contato com 
Cooper. Foram três conver-
sas em chamadas por vídeo 
— recurso que, aliás, é um dos 
mais utilizados nas ligações 
de hoje. 
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